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RESUMO 

Partenogênese facultativa, observada em alguns grupos de insetos, é uma estratégia 

reprodutiva na qual as fêmeas são capazes de gerar outras fêmeas quando o sexo é 

impedido ou quando não existe disponibilidade de machos. A barata Nauphoeta 

cinérea (Olivier, 1789) (Blattaria: Blaberidae) é adequada para abordar a 

partenogênese facultativa, nem todas as fêmeas são capazes de mudar o modo 

sexual. Foram coletadas 10 fêmeas virgens e isoladas em recipientes. A fêmea 

número 8 produziu o maior número de ootecas, já as fêmeas 3 e 7 demoraram maior 

tempo para produzir ootecas. A redução do período de produção da ooteca, colabora 

para o aumento da prole partenogenética produzida por uma fêmea, sendo assim 

uma população produzida de fêmeas partenogenéticas seria viável para estudos de 

laboratório e em biotérios de criação de predadores de baratas. 
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ABSTRACT 

Optional parthenogenesis, observed in some groups of insects, is a reproductive 

strategy in which females can generate other females when sex is prevented or when 

the availability of ills is not. The cockroach Nauphoeta cinerea (Olivier, 1789) 

(Blattaria: Blaberidae) is suitable for addressing facultative parthenogenesis, not all 

females can change the sexual mode, so 10 virgin females were collected from a 

population and isolated in containers for observation of sexual behavior. Female 

number 8 produced the largest number of ootecas, while females 3 and 7 took longer 

to produce ootecas. The reduction of the period of production of the ooteca, 

collaborates for the increase of the parthenogenetic offspring produced by a female, 

being thus a population produced of parthenogenetic females would be viable for 

laboratory studies and in vivariums of breeding of cockroach predators. 
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INTRODUÇÃO 

 

Uma estratégia evolutiva, constante, em grande parte dos eucariotos é a 

reprodução sexuada. Algumas hipóteses sobre a permanência do sexo é explicada 

pela diversidade genética originada pela recombinação e segregação(¹,²). Entretanto, 

a reprodução assexuada possui as suas vantagens, uma fêmea assexual produzirá o 

dobro da prole reprodutiva que uma fêmea sexual(3,4). 

O evento da reprodução assexuada de um ancestral sexual pode ocorrer por 

diversos motivos, como pelo atraso do amadurecimento dos ovos ocasionado pela 

ausência da estimulação do acasalamento ou pela ausência do espermatozoide, 

sendo assim, ocorre o retorno evolutivo da reprodução assexuada(5).  

A ocorrência da partenogênese facultativa é atípica entre os animais, 

contudo é observada em alguns grupos de insetos ortopteróides (gafanhotos e 

grilos), incluindo as baratas e escorpiões(6,7). 

Nesse contexto, Blattaria Burmeister, 1829 representa um grupo do qual a 

reprodução sexual, partenogênese facultativa e partenogênese obrigatória surgiram 

diversamente(8,9). Essa condição específica de partenogênese é chamada de 

"Thelytoky", no qual as fêmeas produzem apenas fêmeas a partir de ovos não 

fertilizados(10). Por exemplo, a barata do Suriname Pycnoscelus surinamensis 

(Linnaeus, 1758) apresenta partenogênese obrigatória; indivíduos nativos da região 

se reproduzem sexualmente, mas no caso daqueles que foram introduzidos por 

humanos em outras países como nos EUA e na Austrália se reproduzem apenas 

assexuadamente(11). 

A barata Nauphoeta cinerea (Olivier, 1789) reproduz por partenogênese 

facultativa; isto é, alguns são capazes de mudar de um modo de reprodução sexual 

para um modo assexual quando isolados de machos(12). Essa espécie pertencente à 

família Blaberidae, é natural do Leste da África, e sua atual distribuição encontra-

se nos trópicos(13). 

No caso dos machos desta espécie ocorre uma dominância de hierarquias 

estabelecida pelo feromônio sexual, portanto, as fêmeas selecionam os machos 
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dominantes como seus parceiros(14,15). A vantagem da escolha de se acasalar com 

os machos dominantes está nos filhos, que tem um desenvolvimento acelerado se 

comparado àqueles descendentes de fêmeas que acasalam com machos não 

dominantes, portanto existe uma correlação com status social do macho e a taxa de 

desenvolvimento da prole(16). 

O estudo da variação no modo de reprodução, permite conhecer melhor as 

mudanças no desenvolvimento de uma população, entretanto, a reprodução 

partenogenética acontece somente quando as fêmeas são isoladas dos machos, neste 

caso toda a prole gerada será feminina, geneticamente idêntica à mãe(17). 

Nem todas as fêmeas da espécie podem alterar seu modo de reprodução(18), 

a partenogênese facultativa vem da capacidade de uma fêmea individual, isolada de 

machos, por fatores ambientais, modificar integralmente seu modo de reprodução 

para assexual. 

A pesquisa teve como objetivo realizar um estudo descritivo sobre a 

partenogênese facultativa em Nauphoeta cinerea, a fim de buscar informações para 

um melhor conhecimento da estrutura e dinâmica das populações e da biologia e 

história natural da espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecologia & Evolução Nico 

Nieser do Departamento de Patologia, Genética e Evolução da Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro, entre janeiro e setembro de 2020. 

Os animais utilizados na pesquisa foram criados e mantidos em biotério, 

com controle de fotoperíodo, 12 horas claro/escuro e temperatura 26°C, em 

Uberaba/MG. A licença para coleta de insetos foi concedida pelo ICBMBIO, sob 

nº 63276-1, sendo o biotério registrado na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-

Graduação da Universidade Federal do Triângulo Mineiro e no Conselho Regional 

de Biologia 4ªRg, sob responsabilidade e Anotação de Responsabilidade Técnica 

do biólogo Afonso Pelli. 
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As baratas utilizadas para o experimento foram coletadas de uma população 

mantida em laboratório, conforme descrito por Silva e Pelli(19). 

Foram coletadas 10 fêmeas e isoladas em recipientes individuais. Estes 

permitiram a oportunidade de, eventualmente, se reproduzirem assexuadamente. 

Foram selecionadas fêmeas imaginais - ninfas de último instar sexualmente imatura 

logo após a muda para a fase adulta. Foram utilizados indivíduos com genitália e 

apêndices (pares de pernas, antenas, palpos maxilares e palpos labiais) 

aparentemente normais e íntegros. 

Essas fêmeas foram mantidas isoladas, em recipiente circular plástico 

selado, identificado com dimensões aproximadas de: diâmetro = 11 cm; altura = 6 

cm; volume = 450 cm3, a aeração foi assegurada através de dez pequenos orifícios 

de ventilação (0,5 mm) na tampa. Portanto, essas fêmeas nunca tiveram a 

oportunidade de encontrar um macho. A produção de ootecas foi verificada 

visualmente e foram separadas em outros recipientes que compartilhava do mesmo 

número da progenitora. As baratas foram alimentadas com ração para peixes 55% 

de proteína bruta da Guabi® para alevinos e receberam água ad libitum. 

Para avaliar a viabilidade dos ovos produzidos por partenogênese foram 

coletadas 23 ootecas depositadas de 10 fêmeas virgens, cada ooteca foi alojada em 

um microtubo de Eppendorf® 1,5 ml com dois pequenos orifícios (0,5 mm) na 

tampa para aeração e mantidos a 26°C. O número de indivíduos eclodidos de cada 

ooteca foi verificado visualmente durante um período de dois meses até que todos 

os filhotes foram confirmados como viáveis ou não (Fig. 1). 

 
Figura 1. Fêmea de N. cinerea alojada no recipiente para o ensaio (a). Ooteca 

alojada no microtubo (b). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Todas as fêmeas não acasaladas reproduziram, depositando um total de 23 

ootecas, dos quais 219 descendentes, todas fêmeas, atingiram a idade adulta (Fig. 

2). 

 
Figura 2. Descendentes fêmeas de N. cinerea alojadas na caixa de criação. 

 

A fêmea número 8 produziu o maior número de ootecas, já as fêmeas 3 e 7 

demoraram maior tempo para produzir ootecas (Tabela 1.), em estudos semelhantes 

quando se agrupavam as fêmeas no mesmo recipiente, o período e variação de 

produção da ooteca entre os indivíduos era encurtado, já em comparação com as 

fêmeas isoladas este período era maior(2,4,5,6,14,21). Em animais eussociais, ocorre a 

diminuição da taxa de mortalidade, o aumento do tempo de desenvolvimento ninfal 

e da produção de ovos. Esse fenômenos em conjunto são denominados como Efeito 

de grupo(20). 

A partenogênese facultativa é normalmente observada em locais com baixa 

densidade populacional, sendo assim as fêmeas apresentam vantagens em relação 

aos machos, na sobrevivência, e alguns casos tendendo a partenogênese obrigatória 

como visto em Pycnoscelus surinamensis(21). 
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Sinais quimiossensoriais, como os ferômonios, são utilizados pelas baratas 

para seleção de parceiros, como exemplo o contato antenal que também estimula a 

produção de ootecas. Fêmeas mantidas, com machos com as antenas removidas, 

tiveram um atraso na produção de ootecas e indução a partenogênese(22). 

 

Tabela 1. Intervalos entre as produções de ooteca. 

Fêmeas 1° 

produção 

2° 

produção 

3° 

produção 

4° 

produção 

5° 

produção 

6° 

produção 

Tot. 

ootecas 

1 
 

x 
 

x 
  

2 

2 X X 
    

2 

3 
     

x 1 

4 
 

X 
 

x 
  

2 

5 
 

X 
 

x 
  

2 

6 X X 
    

2 

7 
     

x 1 

8 
 

x x x x x 5 

9 X x 
    

2 

10 X x x 
 

x 
 

4 

 

Averígua-se que a tendência a partenogênese de Periplaneta. americana 

seja maior que a de N. cinérea, que utiliza partenogênese facultativa, pois o tamanho 

da prole gerada pela partenogênese é menor do que a da prole gerada 

sexualmente(12), a progênie partenogenética não sobrevive além da terceira geração. 

 

CONCLUSÃO 

 

A redução do período de produção da ooteca, colabora para o aumento da 

prole partenogenética produzida por fêmeas. Populações isogênicas produzidas 

fêmeas partenogenéticas seria ideal para estudos de toxicidade e resposta biológica 

a diferentes agentes externos. A padronização do modelo de estudo é essencial para 

comparar respostas e estudos. Além disso, maximizando a reprodução em biotérios, 

as inúmeras potencialidades de uso desses animais são incrementadas. 
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